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L I D E R A N Ç A    I N T R A F A M I L I A R    C O S M O É T I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança intrafamiliar cosmoética é o ato ou efeito de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, assumir o epicentrismo consciencial e atuar evolutivamente dentro do contex-

to grupocármico da família em prol da interassistência e da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. O prefixo intra deriva do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. A palavra familiar procede igualmente do idioma Latim, familiaris, “de família; 

da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo origina-se igualmente do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Sécu-

lo XIX. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que 

estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liderança cosmoética no âmbito familiar. 2.  Epicentrismo cosmoéti-

co no núcleo familiar. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança intrafamiliar cosmoética, liderança in-

trafamiliar cosmoética jejuna e liderança intrafamiliar cosmoética veterana são neologismos téc-

nicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança intrafamiliar vulgar. 2.  Antiexemplarismo familiar. 

Estrangeirismologia: o laissez-faire no contexto liderológico familiar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às posturas autoliderológicas no grupocarma familiar. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Família: grupo-

carma prioritário. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares nosográficas e comumente enunciadas no 

ambiente familiar: – Manda quem pode e obedece quem tem juízo; enquanto um burro fala os ou-

tros abaixam as orelhas. 

Citaciologia: – Nesta fase do curso grupocármico, ocorrerão os reencontros de destino 

com antigas vítimas e os esforços exaustivos para a conscin desensinar os antiexemplos ou lições 

erradas (Tony Musskopf, 1978–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoliderologia; o holopensene pessoal da gru-

pocarmalidade; o holopensene harmônico; os autopensenes; a autopensenidade evolutiva; o holo-

pensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da reciclogenia da convivialidade; o holo-

pensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene da Autocosmoeticologia. 

 

Fatologia: a liderança intrafamiliar cosmoética; as posturas anticosmoéticas abalando  

a liderança grupal; a autodesorganização do epicentro familiar abrindo brechas para auto e hete-

rassédios; as crenças irracionais; a sujeição completa à família; a manipulação consciencial; o au-

toritarismo; a desrepressão; a presença de referenciais afetivos sadios; as crises oportunizando 

o upgrade cosmoético; o movimento cosmoético pendular; a assunção da autoliderança sendo 

ponto chave para a liderança dentro do grupocarma; o desenvolvimento da autoliderança en-

quanto ponto de partida para o epicentrismo familiar; a assunção da responsabilidade pelo bem 

comum; o epicentrismo da gestão financeira familiar; o revezamento do papel de liderança na fa-

mília; a agilidade emocional; a união pela liberdade; a formação de neolíderes através do exemplo 
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pessoal; a conexão entre a autoridade moral e o nível de cosmoeticidade; a valorização das singu-

laridades conscienciais dos familiares; a liderança pacífica no ambiente familiar; a gesconografia 

e a verbetografia oportunizando a qualificação autoliderológica em prol do desenvolvimento gru-

pal; a liderança lúcida e cosmoética no dia-a-dia familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bloqueios ener-

géticos reduzindo o discernimento autoliderológico; a labilidade parapsíquica psicossomática; as 

projeções conscientes e volitações com membros da família; o estofo energético do epicentro fa-

miliar; as retrocognições favorecendo o ajuste da bússola consciencial; a tenepes atuando na inte-

rassistência grupocármica; as parapercepções, sincronicidades e insights no epicentrismo familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paternidade-maternidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “aconteça  

o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a convivência sadia 

com a família; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo os pilares para a conviviali-

dade familiar sadia. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria da liderança. 

Tecnologia: a técnica do diário; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da gesco-

nografia; a técnica da madrugada aplicada à resolução cosmoética de dilemas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Liderologia Interassistencial (LIDERARE); o voluntariado 

catalisador das reciclagens necessárias à qualificação grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório pessoal da autoliderança evolutiva; a convivência do-

méstica enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito dos posicionamentos autocosmoéticos; o efeito halo da homeostase 

do cabeça familiar; o efeito homeostático no grupocarma familiar do voluntariado liderológico; 

o efeito do círculo profissional e das coleiras do ego sobre a eficácia da liderança na família nu-

clear. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses a partir da ressignificação das 

crises familiares. 

Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da evolução autoliderológica. 

Binomiologia: o binômio pai-filhos. 

Interaciologia: a interação educação em casa–educação na escola. 

Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal íntimo–dupla evolutiva; o cres-

cendo assediador extrafísico–guia amaurótico–conscin reciclante–completista existencial–ampa-

rador extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio filhos-pais-famílias; o trinômio autoliderança-heterolide-

rança-coliderança; o trinômio líder-autolíder-colíder. 

Antagonismologia: o antagonismo patrimônio familiar / megagescon grupal; o antago-

nismo abordagem enérgica / abordagem agressiva; o antagonismo liderança / obediência. 

Paradoxologia: o paradoxo de os inimigos do passado hoje poderem compartilhar  

o mesmo lar. 

Politicologia: as políticas de convivialidade; a política da glasnost. 

Legislogia: a lei de proteção à criança e ao adolescente; a lei do mais forte; a lei do re-

torno. 

Filiologia: a grupocarmofilia; a liderofilia; a conviviofilia; a familiofilia; a intercons-

cienciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a familiofobia; a genealofobia; a cacorrafiofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do imperador; a síndrome 

da despriorização evidenciada nas relações familiares; a síndrome da apriorismose perante as 

aparentes falhas de familiares; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST) do líder familiar. 

Maniologia: a superação da mania de querer sempre ter razão nas discussões familiares. 

Mitologia: o mito do “felizes para sempre”; o mito da família Doriana. 

Holotecologia: a verbetoteca; a lideroteca; a grupocarmoteca; a familioteca; a cosmoeti-

coteca; a autopesquisoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Grupocarmologia; a Familiologia; a Cosmoetico-

logia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Grafopensenologia; a Maternologia; a Recexolo-

gia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplarista; a conscin familiar; a conscin líder cosmoética no 

contexto familiar; a conscin desperta; a conscin interassistencial; a conscin docente; a consciex 

docente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai; o marido; o companheiro; o amante; o amigo; o duplista evoluti-

vo; o educador; o administrador cosmoético da família; o voluntário; o comunicador; o líder de si 

mesmo; o liderólogo; o conscienciólogo; o tocador de projetos; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a esposa; a companheira; a amante; a amiga; a duplista evolutiva; 

a educadora; a administradora cosmoética da família; a voluntária; a comunicadora; a líder de si 

mesma; a lideróloga; a consciencióloga; a tocadora de projetos; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens 

duplologus; o Homo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança intrafamiliar cosmoética jejuna = a ainda eventual, com inicia-

tiva, mas sem acabativa, intermitente, por vezes falha, desorganizada; liderança intrafamiliar cos-

moética veterana = aquela ocorrendo sistematicamente, ininterruptamente, de modo planejado, 

estudado, estruturado, a fim de tirar o melhor proveito de todas as situações para todas as cons-

ciências envolvidas no processo. 

 

Culturologia: a cultura das redes sociais influenciando a pensenidade no âmbito fami-

liar; a cultura da singularidade consciencial; a cultura da Exemplarismologia vivenciada no coti-

diano. 

 
Posturas. Conforme a Liderologia, eis, por exemplo, 10 diferentes posturas de líderes 

encontradas em contextos familiares, não excludentes entre si, listadas na ordem alfabética: 
01.  Autoritária: determina e define ações. 
02.  Conscienciocêntrica: prioriza a consciencialidade no grupocarma familiar, de modo 

integral, multidimensional, energético e parapsíquico. 
03.  Democrática: escuta os membros da família e define “o melhor para todos”. 
04.  Exigente: demanda muito dos familiares e exige perfeição. 
05.  Liberal: deixa os familiares tomarem conta da própria agenda e compromissos. 
06.  Motivadora: transmite energia positiva para os familiares. 
07.  Previdente: tenta antever situações e tendências e planejar abordagens. 

08.  Situacional: adapta a própria atuação conforme o contexto. 
09.  Técnica: aplica técnicas para lidar com as situações. 

10.  Traforista: identifica o melhor em cada indivíduo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança intrafamiliar cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Administrador  cosmoético:  Administraciologia;  Neutro. 

04.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  paterna  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Integridade  afetiva:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Pai:  Paternologia;  Neutro. 

14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AO  ASSUMIR  A  AUTOLIDERANÇA  E  A  SINGULARIDADE  

CONSCIENCIAL,  A  CONSCIN  DESENCADEIA  O  AUTO   
E  HETERODESASSÉDIOS  NO  ÂMBITO  DO  GRUPOCARMA  

FAMILIAR,  FAVORECENDO  CONDUTAS  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou algum dilema no âmbito da lideran-

ça intrafamiliar? Já considerou autopesquisar-se e qualificar-se para antecipar demandas atuais ou 

vindouras? 
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